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Parque Proletário: solução provisória 

 O processo de remoções 

O Estado, a Igreja e o Parque ideal 

A PUC-Rio e o Parque da Gávea:  
dois mundos distantes  

Getúlio Vargas e ministros recebidos por crianças vestidas de enfermeiras em 
visita ao Parque Proletário da Gávea. 17/07/1943. Fotógrafo desconhecido. 

Acervo Arquivo Nacional/Agência Nacional. 

 O Parque Proletário da Gávea foi inaugurado em 

maio de 1942 pelo prefeito Henrique Dodsworth e 

idealizado pelo sanitarista Vitor Tavares de Moura. O 

parque modelo, como era chamado, foi visto na época 

como solução, ainda que provisória, para as favelas, 

tidas como um problema. Esse foi o primeiro dos três 

parques construídos. 

 

  

 Entre meados da 

década de 1960 e o início 

da década de 1970 o 

Parque Proletário da 

Gávea passou por uma 

série de remoções 

imposta pelo Estado a 

partir do governo de 

Carlos Lacerda. Durante 

quase dez anos as 

remoções aconteceram 

de forma gradual até a 

sua completa extinção.  

      Em sua maioria, os 

moradores foram deslo-

cados para a Zona 

Oeste. 

 A PUC-Rio, vizinha do Parque durante décadas, 

interagiu com ele através da criação de uma creche, de 

turmas do Movimento Brasileiro de Alfabetização 

(MOBRAL) e de outras ações assistencialistas, como a 

oferta de empregos para moradores. No entanto, nos 

registros fotográficos encontrados, os prédios da 

Universidade aparecem como pano de fundo do Parque 

o que reforça a ideia de dois mundos distantes. 
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Colabore com o Núcleo: 

www.puc-rio.br/nucleodememoria 

nucleodememoria@puc-rio.br   Tel.: 21 3527-1661 

 O Parque ideal era projetado em 19 regras que 

enfatizavam o controle e o poder do Estado e da Igreja  

sobre os moradores. Os fragmentos das três regras 

destacadas acima mostram a ação do Estado através da 

exigência do pagamento do aluguel e da higiene local; e 

da atuação sobretudo da Igreja Católica na realização dos 

matrimônios. 

 As regras funcionaram nos primeiros anos do Parque. 

Com o fim do governo Vargas em 1945 gradativamente 

deixaram de ser seguidas. 
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Núcleo de Memória 

da PUC-Rio 

Transporte dos pertences de moradores 
removidos do Parque Proletário da Gávea. Ao 

fundo, a PUC-Rio. 1970. Fotógrafo Milton. 
Acervo Arquivo Nacional/Correio da Manhã. 

1- Pagar adiantadamente até o dia 5 de cada mês 

o aluguel mensal.  

3- Zelar pela casa, trazendo-a sempre em 

perfeitas condições de asseio. 

12- Legalizar em tempo a situação conjugal 

perante as leis do país e religião professa. 

Parque Proletário da Gávea antes da remoção definitiva. 1974. 
Fotógrafo Luis Pinto. Acervo Agência O Globo. 


